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A BOA DOUTRINA 
Falando de como têm si-

do e são encarados na Re-
volução Nacional os ma-
gnos e sempre instantes 
problemas da Assistencia e 
da Previdencia, depois de 
salientar que anda á. roda 
de 300 milhares de contos 
a verba destinada em 1952 
para a Saúde Publica e As-
sistencia pelo Miuisterio do 
Interior, escreve no « Dia-
rio da Manhã», um dos 
seus mais ilustres colabora-
dores, o Snr. Dr. Bento 
Coelho da Rocha a p ó s 
acentuar que « não deve-
mos nem pretendemos ins-
tituir uma aasistencia fa-
risaica dó tipo socialista, 
onde o elemento humano 
nas suas misteriosas mas 
reais ligações com o espi-
ritual é desconhecido e o 
homem pagãmente tratado 
apenas como um numero 
social : 

«A Assistencia em Por-
tugal florira já na rede 1 x-
t£xnrsA fla tº•rc+aA siw>, -1 •9• 

a melhor da Europa—a le-
pra era o grande fl}gelo da 
Idade-Média—insti Cuida 
por uma Rainha que foi 
Santa--Dona Isabel de 
A r a g ã o. Desenvolveu-se 
através das Irmandades e 
das Corporações desses se-
oulos de profunda comuni-
dade cristã e elevou-se bem 
alto na criação das Santas 
Casas das Misericordias— 
obra de outra Rainha D. 
Leonor de Lsncastre que 
na sua curta regencia de 
escassos sete meses as fun-
dou em Agosto de 1498. 
«Bem perto de nós foi 

ainda uma Rainha—a Se-
nhora D. A m é l i a de 
Orleans—quem fundou os 
primeiros dispensários an-
ti-tuberculosos e®o primei-
ro sanatorio. 
«T o d a esta;,assistencia 

foi sempre impregnada de 
profundo espirito de cari-
dade cristã. 

F estas das CruZes em Barcelos 
NOS DIAS 0, 01 e 4 DAL' MI ,j10 DE 1.9142 

0 Ex.m' Presidente do Grémi«do Comercio do Concelho de Barcelos, Snr. 
João de Sousa e Silva, enviou-nos um cativante oficio no qual nos informa de que 
está constituiria a nova Comissão das Festas•das Cruzes e que já houve a primeira 
reunião, no dia 26 de Janeiro ultimo. 

A' oxeepção do Snr. Arquitecto José Vasconcelos Pinheiro, todos os outros 
cavalheiros, dos quais já publicamos os respectivos nomes no ultimo numero deste 
semanario, aceitaram o honroso, mas arduo encargo de fazerem parte da Comissão. 

Agora, têm a palavra os barcelenses, recebendo com galhardia, como é seu 
timbre, a digna Comissão que, nos dias 2. 3 e 4 de Maio, levará a éfeito os tradicio. 
nais e importantes festejos das Cruzes--Festas da Cidade do Cavado. 

Todos temos o dever de auxiliar esses dez barcelenses que, deixando os seus 
afazeres profissionais, vão trabalhar em pró( desta sua e nossa Terra que tudo me-
rece, porque é tão linda, tão atraente ... 

Temos a certeza que os muitos milhares de forasteiros que nos costumam vi-
sitar nos dias de festa hão-de retirar satisfeitos de terem vindo á Rainha do Cávado, 
cujos atractivos são encantadores, maravilhosos. 

Além dos imponentes festejos, os turistas terão ocasião de apreciar a nova 
Esplanada sobranceira ao poético Rio Cávado, que, no dia 4 de Maio, deve ser 
solenemente inaugurada. 

E' uma Obra que da impónencia a Barcelos, e honra sobremaneira a Camara 
Municipal, que tem por Presidente o Snr. Dr. Mário Miguel Gandara Norton, esse 
inf17nQ ,wvnl - t,.,..,,,.a,., n__ ,1 

Barcelos 
A 

Avante, pois, e nada de desanimo, porque, se os barcelenses quizerem, as Fes-
tas das Cruzes serão as mais brilhantes do Minho, deste Minho florido e encantador. 

«O exemplo vinha de 
muito alto e encontrava no 
espirito dos portugueses e, 
compreensão neeessaria 
para os levar a dar—raro 
era o testamento que não 
iucluia doações a Misori-
cordias ou outros institutos 
de assistenciau. 

Este espirito cristão que 
desde sempre informou a 
nossa Assistencia é o mes-
mo que, após alguns anos 
de estupido laicismo, volta 
a caracterizá-la graças á 
acção benemérita sob todos 
os aspectos da Revolução 
Nacional. 

Afastamc-nos e de vez 
do farisaico humanitaris-
mo, que se propõe. tratar 
do corpo, negando ou es- ' 
quecendo a existeneia da 

- -~ ,—as 

DR. GONÇALO 
JOS2 DE 
ARAUJO 

E' com satisfação que 
«O BARCELENSE« 
noticia a festa de anos . 
do seu ilustre colabo-
rador e prestimoso 
amigo, Snr. Dr. Gon-
çalo José de Araujo, 
prestigioso Conserva-
dor do Registo Civil, 
neste concelho, e Ho-
mem de antes quebrar 
do que torcer... 

E' quarta-feira, dia 
6, que S. Ex.a comple-
ta 69 anos de idade, 
motivo porque o felici-
tamos com os desejos 
de que Deus o con-
serve por muitos mais 
«invernos» ... São estes 
os nossos votos e os 
dos seus numerosos 
amigos. 

alma.Hoja, felizmente, a as-
sistencia a tantos titulos 
notável que tão benéfica-
mente se faz no nosso País 
é toda ela e acertadamente 
fundamentada na justa e 
evangélica caridade cristã. 

Talvez por isso ela te-
nha triunfado da forma por 
todos vista. 

M . C. 

CANTIGA DE AMOR 
Ai eu coitada! 

Como vivo en gran cuidado 
por meu amigo 

que hei alongado! 
Muito me tarda 

o meu amigo na Guarda! 

Ai eu coitada 1 
Como vivo en gran desejo 

por meu amigo 
que tarda e non vejo l. 

Muito me tarda 
o meu amigo na Guarda! 

ei-Rei s7. Sancho I 
Iséc. XII' 

1flíssa por alma aos 
faleciaos Colaborado-
res ae «0 Barcelense» 
No dia 12 do corrente 

este semanário completa o 
seu 41.° aniversário, e, con-
forme os demais anos, na 
Igreja do Senhor Bom Je-
sus da Cruz, pelas 9,30 ho-
ras, o digno Rev o Padre 
Francisco Castilho, cele-
brard uma Missa por alma 
dos que foram ilustres 
Colaboradores de «0 Bar-
celense», Ex.fl ,s Snrs.: Dr. 
Luís de Maios C7raça, Joa-
quim L o p e s de Araújo, 
Oonselheiro Amorim Leite, 
Albino Leite, Antonio de 

Sá Cachada, Francisco 
Paula dos Santos, Dr. Reis 
Maia, Jaime Freitas, Ave-
lino Aires Duarte, -Dr. Ma 
nuel Barbosa, Dr. Teoto-
nio José da Fonseca, D. 
Maria Rosalina Peixoto, 
D. &faria do Carrno Ban-
deira Ferreira, Domingos 
Carreira, Arnaldo Bezer-
ra, Luís Leitão, Dr. Pa-
dre Joaquim. Macedo, Dr. 
Miguel Fonseca, Dr. José 
Julio Vieira Ramos, Car-
los Lima, José Humberto 
de Andrade Faria, Dr. Jo 
sé Barreto de Atalayao, 
Dr. Aurélio Queiroz, Jõa-
quim José de Araujo, Co 
ronel' Luís Gonzaga Car 
doso de Menezes Pinheiro, 
Conselheiro Dr. Joaquim 
Gualberto de Ss1 Carneiro, 
Armindo Julio de Sousa, 
Padre Antonio Vila Chã 
Esteves, B e n t o Antonio 
.Antas da Cruz, João Car-
los Coelho da Cruz e Fer• 
nando de Magalhães e Me 
nezes, (Conde de V i l a s 
Boas). 
A Redacção deste jornal, 

convida as Ex mas Fami-
lias daqueles nossos ami 
gos e que foram desvelados 
Companheiros nesta Trin 
cheira a' assistirem a esa 
se acto religioso, ds quais, 
antecipadamente, m u i t o 
agradece. 

CANETA ERNÉX 
E' tato fabrica citemão ga-

rantida. 
OrgartizSÇAº em vendas a 

pref43çõ . tt : 
Antonio Teofilo Carvalho 

BARCELOS 

Esta Palavra politica 
Porque a politica nos 

deixou gravemente com-
prometidos na vida nacio-
nal; porque, mercê da po-
litica se dividiu a nação o 
se dividiram os homens; 
porque foi para acabar com 
essa politica que se fez um 
movimento em que entra-
ram todos os que se bate-
ram por uma nova ordem, 
quasi nos desabituámos de 
chamar politica ao que é 
renovação, ao que é acção 
reconstrutiva, ao que é, 
numa palavra, a obra que 
—sem politica--foi possi-
vel realizar nas duas ulti-
map duas desenas de anos. 
E no entanto, t u d o 

quanto tem sido consegui-
do o foi por ter sido reali-
zada uma politica.Diferen-
te, como era necessario que 
o fosse, mas politica—po-
litica no bom sentido do 
termo, quer dizer, como 
ela deve ser considerada e 
designada. 

era divisão, que ora discus-
são partidaria, que era de 
lota e de ódios, dificil nos 
to i habituar-nos á nova 
politica. 
E démos-lhe diversos no-

mes :--trabalho nacional, 
interesse publico, acção 
renovadora, etc. 
Daí resultar a tal falta 

de habito—e até ser con-
siderado impolitico falar 
de politica. E' que acima 
dessa palavra que serviu, 
noutros tempos, para sia-
tetisar uma larga época de 
inactividade e de desenga-
nos, encontrávamos, sem 

duvida, melhor designa-
ção :—a do trabalho reali-
zado, a das obras erguidas 

CORONEL LUIZ 
MENEZES PINHEIRO 

Quarta_feira, fez 6 anos que a 
Morte levou para o Além a al-
ma do nosso querido amigo e 

distinto colaborador, Snr. Coro-
nel Luiz Gonzaga Menezes Pi-
nheiro, que foi um Homem Bom 
de Barcelos. 
Como recordar é viver, aqui 

o relembramos aos nossos pre. 
zados leitores, rogando-lhes 
umq préce pelo eterno descanso 
da alma de S. Ex.a 



A~"  Marce tenso 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombram 

RETHRTOS fì' hfl MIRUTH 
Por diversas vezes nos temos referido a certos indi-

viduos que pelo seu modo de viver se popularisaram em 
Barcelos, sem que com tudo, da nossa parte, haja o intui 
to de os amesquinhar, antes fazemos o possível de, dentro 
da verdade, dizer aquilo porque se tornaram populares e 
conhecidos no meio barcelense. 

Hoje é chamado d brécha o fotografo ARROBAS. 
Charno-lhe fotografo porque de facto o é. 
Não é profissional, nem tão pouco amador. E' foto-

grafo curioso, qualidade que o torna digno de admiração. 
Assim, sem grande alarde, ali o vemos ás quintas 

feiras nas trazeiras do Templo do Bom Jesus da Cruz, 
com à sua máquina fotografiaa, simples, armada por um 
caixote coberto por um pequeno pano preto, tendo por 
objectiva um vidro que dá a todos os seus trabalhos foto-
graficos a nitidez, a vivacidade, a alegria ou tristeza que 
ele, Arrobas operador, lhe quer imprimir. 

Não recorre ao hipo-sulfito :sem a outros ingredien-
tes que todos os profissionais lançam mão, nem tão pou-
co á propaganda de que alguns amadores recorrem 
amarrados a maior parte das vezes ás palavras do Divi-
no Mestre, nem aos exemplos que, por conclusão, pode-
mos tirar do Sagrado Evangelho, para poderem chegar 
a brasa d sua sardinha. 

0 Arrobas, é homem que a vida já o rodeou de gran-
des e variadas vicissitudes, mas, hoje, é um homem tra-
balhador que zelosamente olha pela sua família e, sem con-
fessar os seus segredos a ninguem, tira retratos d ld mi-
nuta a toda a gente cujas fotografias são um primor.Tem-
-nas tirado a gente morta, que até parece estar viva... 

Os namorados não querem outro, porque ele sabe 
coloca-los de maneira a que já parecem estar casados. 

E, se não, veja-se a colecção das suas fotografias que 
( le, em redor do seu atelier ambulante, apresenta para 
comprovar a sua competencia, isto é, a sua habilidade 
para fotografar, seja quem for, apresentando a realidade 
das pessoas. 

0 patife não aparece com cara de boa pessoá. 
A sua objectiva não se presta como a de qualquer 

fotografo amador a desvirtuar a verdade. 
Aproxima-se sempre dos trabalhos artísticos efectua• 

dos pelos fotografas profissionais. 
E' por isto que os namorados--quando préatas a ca• 

0 ARROBAS tambem lé e sabe o que diz e faz. 
Rara é a vez que ele, com serenidade, (quando dois 

namorados lá vão nas vesperas do seu enlace, para se 
fotografarem), pousadamente lhe diz : — Ponham-se à 
vontade, porque ficarão tal qual Deus os fadou e como 
Jesus disse a uma pastora, segundo o Evangelho de S. 
Lucas VII, 47 nos afirma: — « Sao lhe perdoados muitos 
pecados, porque muito amou». 

E ficam um amorsinho... 
Aos domingos, de tarde, ]à temos o fotografo—eurio. 

se Arrobas, no Parque da Cidade, sempre calmo, sem 
grande alarde, sempre pronto a fotografar todos aqueles 
que desejam mostrar a sua aparencia livre de tudo, pro-
vando assim nitidamente aos outros que são boas pessoas, 
sem receio de que dos seus retratos se verifique que são 
uns tratantes porque a sua objectiva sendo simples e in-
compreensivel, não se presta senão para a tradução da 
verdade. 

Mesmo o Arrobas é um fotografo curioso, e não 
um fotografo intrujão como há muitos. Z 

por todo o país por um re-
gime que não conhecia 
partidos, nem grupos, nem 
divieões. 
Mas chegou o momento 

de dar ás coisas o seu ver-
dadeiro significado. 0 que 
temos feito em vinte e tan-
tos anos de revolução cone-
trutiva—é politica, ver-
dadeiramente politica. 

Dizia ainda recentemen-
te, por ocasião da inaugu-
ração de mais uma obra 

dessa politica—a ponte de 

Vila Franca— dizia nessa: 
ocasião o Snr. Presidente 
do Conselho : « Nada es-
tranho, que, ao procura-
rem-se as razões profundas 
e as origens das coisas, se 
encontre que, para além 

das notaveis realizações a 
suo®der-se em ritmo ores-
cento, superior á matería 
bruta que as aonetitui e até 
á teeniea que parece por 
milagre ai fez surgir, algu-
ma coisa as explica, as ilu-
mina, ao torne efectiva-

mente possiveis— um pen-
samento, uma vontade, um 
Estado, digamos a pala-
vra:-?--uma politica.» 
Tem de ser essa politica 

que sintetisa uma vontade 
e dm pensamento, q u e 
constitue a propria essen-
cia do Estado, a uuica que 
devemos propagar e se-
guir. Pois comecemos a 
fazer politica, quer dizer, 
a realizar essa politica nos 
costumes dos portugueses 
que tão habituados estão 
ás realidades e ás realiza-
çõee; que tão habituados 
estão a que se crave o ul-
limo rebite--como ha pou= 
co escrevia um jornalista 
—quando noutros tempos 
só tinham sido habituados 
a que se procedesse ao lan-
çamento da primeira pe-
dra—e nunca á cerimonia 
da ultima. 
Sem duvida, é tempo de 

fazer da nossa politica um 
programa político. 

Alberto Granja 

CEM ANOS DEPOIS... 
Vão os Missionários do Es-

pírito Santo celebrar este ano 
o primeiro centenário da morte 
de seu Pai e Fundador, o Ve-
nerável Padre Libermann. 
A primeira parte desta co-

memoração será passada ao 
silêncio e na intimidade de seus 
seminários, durante todo o ano, 
e em particular no dia 2 de 
Fevereiro, data precisada mor-
te do Santo Fundador ficando a 
outra parte para a segunda 
metade do ano com algumas 
comemorações em várias cida-
des do país, contando tambem 
Barcelos,como não podia deixar 
de ser. 
Q u e m era Libermann ?... 

Di-lo-emos depois, narrando 
as linhas mestras de sua vida. 
Por agora, basta dizer que Ja-
cob Libermann foi um homem 
que, nascido na religião judai-
ca, abraçou a religião católica, 
na idade de 22 anos, tomando 
então o nome de Francisco Ma-
ria Paulo, vindo depois a fun-
dar um Instituto Missionário 
especialmente votado á salvação 
da raça preta. 
A sua vida foi prodigiosa em 

trabalhos e sofrimentos. Morreu 
COM 52 anos. 
A sua obra aí está á vista. 

Qual outra árvore gigantesca, 
abrange as principais nações 
da Europa, a Africa toda e gran-
de parte da América. 
Os Missionários do Espírito 

Santo que em boa hora come-
çaram e ora continuam com a 
evangelização de Angola e de 
Cabo Verde são a ínclita gera-
ção de Libermann. 
Das obras de formação mis-

sionária que a Congregação do 
Espírito Santo mantém em Por-
tugal, cabe a Barcelos a mais 
importante que é o Seminário 
—Noviciado da Silva. 

Celebremos, então, com infin-
das acções de graças ao Altís-
simo o homem ilustre que, cem 
anos depois da sua morte,ainda 
fala e actua, através do exemplo 
que deu e da obra que deixou. 

Dr, lnanuel Balcão 
Depois de, em junho de i95i, 

ser Licenciado pela Universida-
de de Salamanca, partiu, agora, 
para aquela cidade espanhola, 
o nosso preclaro amigo e assi-
nante, Snr. Dr. Manuel Joaquim 
Falcão, que vai fazer a Escola-
ridade do Doutorado. 
Ao ilustre conterraneo, que 

é um cavalheiro dotado de fina 
educação e de elevada inteligen-
cia, desejamos que seja feliz na 
nobre carreira que vai encetar. 

BONS SUCESSOS 
Terça-feira, no Hospital da 

Misericordia, teve o seu bom 
sucesso, dando á luz um robus-
to menino a Ex.ma Esposa do 
nosso respeitavel amigo a assi-
nante, Snr. Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria, prestimoso 
Conservador do Registo Pre-
dial, neste concelho. 
Tanto o neofito, como a par-

turiente, encontram-se, relativa-
mente, bem, o que estimamos. 
«O Barcelense» cumprimenta 

o ilustre Casal. 

Está de parabens o nosso 
respeitavel amigo e assinante, 
Snr. Dr. Duarte Nuno de Lima 
e Silva Gomes Barroso, ilustre 
Secretário do Ex.— Ministro do 
Interior, porque, sua Ex.ma Es-
posa, brindou-o com uma for-
mosa menina,:completando, as-
sim, um lindo casal, que deve 
ser o enlevo dos seus progeni-
tores. Parabens. 

A dedicada Esposa do nosso 
tambem amigo e assinante, Snr. 
Simplicio Landolt de Sousa, di-
gno e inteligente Funcionario 
Superior do Gremio do Comer-
cio de Barcelos, brindou-o com 
um lindo menino. Parabens. 

Tambem teve a sua «déli-
vrance», dando á luz uma crian-
ça do sexo masculino, a extre-
mosa Esposa do nosso amigo, 
Snr. José Rodrigues Coutinho, 
considerado Funcionario na Fá-
brica Manuel de Araujo Couti-
nho, Filhos, desta cidade. 

Parabens. 

Vìõas que passam ... 
Sauõaões que nolfam 1 
CARDEAL D. AMERIC0 
Fez precisamente 53 anos no 

dia 21 de janeiro findo, que 
faleceu na cidade da Virgem, 
este eminente purpurado, que 
foi Cardeal-Bispo do Porto. 

Pastoriou a diocése da capi-
tal do Norte, de onde era natu-
ral e nascido na freguesia de 
Massarelos, com tanto aprumo, 
inteligencia e bondade cristã, 
que facilmente conquistou geral 
simpatia de seus numerosos 
diocesanos. 
Todos os seus contempora-

neos, o recordam ainda com vi-
va saudade, pois, foi inegavel-
mente, um Pastor exemplar, 
perdoando, contem porisando, e, 
até mesmo transigindo, para 
que algumas das suas ovelhas 
se não tresmalhassem. 
Nunca se poupou a esforços 

e a sacrificios superiores ás 
suas fôrças fisicas, no sentido 
de rehaver, aquelas ovelhas que 
se afastassem do redil. 

Assim, foi muito respeitado e 
estimado, não só pelos católicos 
praticos e praticantes, como 
tambem, p e 1 o s antíclericais, 
porque viam naquele simpático 
ancião, de véstes prelaticias, o 
lidimo e digno representante, 
de S. Santidade LEÃO XIII, o 
grande Pápa sociólogo, autor 
da famosa encielica « RERUM-
NOVARUM». 

Por morte do Cardeal D. 
Américo, sentou-se na Cadeira 
Episcopal dos Bispos da Cidade 
Invicta, outro grande Bispo D. 
ANTONIO BARROSO, ex-
poente máximo da humanidade, 
bondade e caridade, cuja gi-
gantesca figura da Igreja Cató. 
lica, apesar de não estar ainda 
adicionado, ao agiológio dos 
beatificados ou canonizados, o 
povo do norte que por sua in-
tercessão tem recebido muitas 
e valiosas graças, desde ha 
muito que o considera Santo. 
Graças a Deus.—Portugal foi 

e continua a ser fecundo, em 
fornecer á vida social, religiosa 
e politica do paiz, grandes e 
célebres homens. 
Se houvessem muitos esta-

distas como o Senhor Doutor 
Oliveira Salazar; Cardeais co-
mo D. Américo; Bispos como 
D. Antonio Barroso, e, Saèer-
dotes como o Pádre Américo, 
o Mundo tomaria com certesa_ 
outra feição e outro rumo, e, 
depois, baixaria sobre a Terra 
em beneficio desta pobre e 
malfadada humanidade, aquela 
paz e felicidade tão ambiciona-
das pelos homens de boa von-
tade. 

porto, 1952 >4lberto Xeal 

MOIA OA PAZ FE00ANOES 
Executa com fino gosto to-

dos os trabalhos de bordados 
a Donto de cruz s assiz. 

Tambem recebe alunas no 
seu moderno atelier. 

Rue, Manuel Viana 

BARCELOS 

9 
CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, às 15 e ás 21,15 ho-

ras, será exibido neste cinema 
l,o filme mais grandioso que 
• Cecil B. De Mille realizou em 
.toda a sua vida_de grande rea-
lizador : 
t 

INCONQUISTAVEIS 

Uma super-produção colorida 
em tecnicolor,com Gary Cooper, 
Paulette Goddard, Boris Kar-
loff e muitos outros. 
Assombroso, unico, formida-

vel. 
Um programa da Paramount 

Films. 
—Na proxima quinta-feira, 7, 

a produção dramática de Ale-
xander Korda : 

O 1DOLO CAIDO 

I.0 prémio do argumento do 
Festival de Veneza, com Ralph 
Richardson e a grande actriz 
francesa Michèle Morgau, e o 
pequeno intérprete Bobby Hen-
rey. 
—A seguir 

SENHORA DE FATIMA 

Um drama emocionante ba. 
seado na gloriosa historia do 
Milagre de Fatiara que tem as-
sombrado o mundo inteiro. As 
aparições, os milagres e as 
grandes peregrinações. 
Sessões no domingo, io e na 

2.a-feira, li, estando já os bilhe-
tes á venda no Quiosque da Cal-
çada. 

PELA IMPRENSA 

AURORA DO LIMA 
Este nosso prezado colega 

que, ha 96 anos, vem pugnando 
pelo progresso da sua formosa 
Terra—Viana do Castelo—en-
trou no 97.0 ano de publicação. 
O exemplar comemorativo 

desse aniversário não nos che-
gou ás mãos, mas, pelo que le-
mos em varios colegas, sabe-
mos que foi publicado com 16 
paginas e contendo excelente 
colaboração. 
Ao seu ilustre Director, Snr. 

Fe3rps Fornandsº, «p Burcelen-
se» apresenta o seu cartão de 
felicitações. 

O CASTANHEIRENSE 
Com o numero publicado em 

i de Janeiro, este nosso bem re-
digido confrade completou 15 
anos de bons serviços em pról 
de Castanheira-de-Pera, pro-
gressiva vila da Beira Litoral. 
A este interessante semana-

rio, que tem como Director e 
Editor o inteligente jornalista, 
Snr.Ilidio José Coelho,enviamos 
saudações, com os desejos de 
que o futuro lhe sorria. 

NOTICIAS DE GUIMARÃES 

Entrou no 2i.- ano de publi-
cação o nosso brilhante cama-
rada—«Noticias de Guimarães», 
intemerato semanario que o 
pulso firme de Antonino Dias 
Pinto de Castro sabe manejar, 
defendendo com altivez o en-
grandecimento do Berço da nos-
sa Patria querida. 
«Alma até Almeida» ilustre 

colega, e deixe passar a cara-
vana dos insaciáveis porque a 
Vitória hade ser dos Timonei-

Romaria õe S, Bra3, em B a r c e linhos 
Se o tempo o permitir, amanhã, no aprazível e pitoresco lu-

gar de Levandeiras, em Barcelinhos, realiza-se a tradicional Ro-

Maria á Milagrosa Imagem de S. Braz, que costuma ser muitissi. 
mo concorrida por pessoas desta cidade e das freguesias do nos-
so concelho. 

As festas constam de Missa solene, sermão por um distinto 
orador sagrado, Terço, etc. 

Abrilhantará a solenidade a afamada Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 



ros rectos, prob os. 
Parabens, muitos parabens. 

GAZETA DAS ALDEIAS 
Este nosso respeitavel e con-

siderado colega, que tão elegan-
temente defende os interesses 
da Lavoura, completou 56 anos 
de existencta. 
A «Gazeta das Aldeias», é 

uma revista que todo o lavrador 
deve possuir, porque é um ex-
celente «dicionario» que pode 
ser consultado a todo o momen-
to e no qual se encontra «reme-
dio» para todos os males da 
lavoura. 
«O Barcelense» felicita a 

Ex.ma Direcção, Corpo Redacto-
rial e todos os Obreiros que la-
butam nessa alavanca do Pro-
gresso. 

O crime de Roriz 
Joaquim Fernandes Correia, o « Ver- 

degele ., de Roriz, que, ha meses, alve-
jou a tiro a sua namorada Rosalina 
Gooçalvea Macios, da mwsma freguesia, 
foi proso pela P. S. D. E. quando, com 
passaporte dum irmão, pretendia emi-
grar para a Argentina. 

Está preso no Limeeire, mas vai dar 
entrada oa eadela desta cidade. 

Farnnsneia de serviço 
AmaDllli, weeont,%-«s» de serviço a 

Ftrmacia ,•9niaro fiaria. 
.esc o o• 

Brcipresfe Rios Rooais 
Terga-feira, dia 22 de 

Janeiro, teve a sua festa 

natalicia o nosso prestimo-
so amigo, Rev.° Arcipreste 
José Francisco Rios Novais 

venerando ancião, e que é 
o protótipo do autentico 
Sacerdote Português. 

Por este motivo, Sua 

Rev.' recebeu afectuosos 
cumprimentos dos Homens 
Bons do nosso concelho. 
aO Barcelense», inter-

pretando o sentir dos seus 
Conterraneos, apresenta-
lhe sinceras felicitaçô38, 
com os desejos de que puta 
data se repita por dilata-
dos anos. 

Os melhores Cafés ôo 
Munôo são PORTUGUESES 

Oa das ilhas S. Tomé, 
Cabo Verde, Ilha do Fogo, 

Maceu e Timor. 
O café que o 

Café e Pastslarla ARANTE3 
serve à chávensi s vetada a 
peso é daquelas qualidades, 
razão porque não é fàicil 

encontrar igual. 

D E S P O R T O 
CampionatoNaacionalal 

da 111 Divisão 

No ultimo domingo, em 
Chaves, o (til Vicente em-
patou com Desportivo da-
quela cidade, por 2-2. 
—O Gil, ficou com 13 

pontos, o Monção e Cha-
ves, 9; Fafe, 7; Bragança, 
6 e Mirandela, 4. 
—Amanhã, o e t e a m» 

barcelense, desloca-se a 
Monção, onde vai jogar 
em campionato com o Des-
portivo daquela vila. 
A não alcangar a vitoria, 

que traga um empate, são 
os desejos doe barcelenses, 

Novos assinantes 
Deram- aos a boiara de serem 

assinantes deste semanarie, mais os 
Snra.: D. Fernando de Magalhães e 
Menezes (Vilas Baas), de Salamonde, 
e Manuel Andrade Tomé da Silva, 
desta cidade. 

Agradecemos. 

CANETA ERNÉX 
19 50 

BREVEMENTE 
6$00 isernanaaisi 

A Bens de Barosios 
Depois de estar Da Madeira alguns 

dias em propaganda da Cerámica 
baroslenee, regressou a Barcelos o 
posso amigo, W. Antonio Lima, 
digne Proprletario da Casa do Alu-
miolo, desta cidade. Agradecemos os 
uemprimentea. 

Professor Matias Fernandes 
Acompanhado de sua extremosa 

irmãs, esteve Desta redaeçáíio a apre-
sentar amaveis cumprimentos o 
nosso estimado amigo e distinto co-
laborador, Sor. Professor Matias Mar-
tins Fernandee. 

Agradecemos a geotileza e fax?-
mos votos a Daue pelas suas malha. 
rue. 

CASAMENTOS 
Sabido, no Santuario do Bom 

Jesus do, Monte, realizou-as o casa-
mento do Ser. Adelino Gomes Si-
mões, filho do nosso amigo, Sor. 
Manuel Gomes Simões, proprietario 
de Alvelos, com a Ser., D. Aleira 
Carvalho de Arauj i, cantil filha do 
nosso lambem amigo e aseinaate o 
Sor. Manuel Arsoj•) da Torre, pre. 
piiatario, de Remelho. 

Foi celebrante o Rev , Padre An-
tonío Cardoso, muito digno Pároeo 
de Remelhe. 
Ao náve lar cristão, desejamos as 

melhores viaturas. 
e 

No mesmo dia, em Eepsende, 
consorciou-se o nosso amigo e assi-
Dente , Sor. José Fernando da Silva 
Pereira, filho da Bar a D. Maria de 
Jesus da Silva Pareira, e de nosso 
saudoso amigo, $ar. Manuel Luiz 
Pereira, de Barcelidhos, com a Ser.' 
D. Mula Dias Mariica do Pilar, ga-
lante filha da Sar.a D. Aleira de 
Sousa Pimenta e do Sar. José Anto-
nio Martins do Pilar, jl faxacido, de 
esposeode. 

Foram padrinhos do casamento a 
Sar.a D. Coroélia Cindida de Sousa 
Pereira o o nosso também amigo a 
assinante, Sar. Manuel da Silva Pe-
reira, irmão do noivo. 

Aos nubentes, desejºmos muitas 
felicidades. 

CANETAS ERNEX 
Requesitem os seus eontra- 

tos no quioFque junto á 
Pensão IBagoeira z 

Antonio Teo filo Carvalho 
TELEF.  133Q:30  

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista a Fermseeatfao 

Oeenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuliorio—L. da Poria Nova, n.- 44 
TMarane 8.321 a BARCELOS 

CANETA E RNEX 
Ec000mica, segura e de 

facil agUISIÇko. 
6 emendo, por are • 

inana com bonfas. 

OBITUÁRIO 
Dr. Manuel Monteiro 

No dia 18 de Jingiro, em Braga, 
faleceu o ilustre Miohoto, Sor. D:. 
Manuel Moo!eiro, de 72 anos de ida. 
de, que foi Ministro por diversas ve-
des, Juiz de Portugal aos Tribunais 
Mixtos de Haia, critico de Arte e 
Arqueologia, etc. 
0 funeral do prestigieso Damoera. 

ti foi muitissimo concorrido por 
pessoas de todas as categorias so-
ciais do País. 

Barcelos Lambem se fez represen-
tar condignamente. 
«0 Barceleose», lamentando a 

perda desse grande Portuguàs. en-
via sentidas coodoléacias A Bx.m' 
Familia dorida. 

Padre Antonio Costa 
No dia 20 de Janeiro faleceu, 

quase repentinamente, nesta cidade, 
o nosso bom amigo, Rev.a Padre 
Antonio Gomes da Costa, do 73 anos, 
natural de S. Romãs da Ucha, fre- 
gueeia de noeso concelho. 
0 saudoso fivado , que era um Sa-

cerdote muito considerado e bana-
merito, foi Abade de Greixomil e 
Páreco das freguesias de Oliveira, 
Ucha a Galegos Santa Maria, orado 
preatou valiosos serviços. 

Ultimameate, exercia os cargos 
de Capello das Irmandades de B. 
José e de Nossa Senhora da Fran-
qeeira. 

Os funerais foram muito ceocorri-
dos por pessoas de todae ao estaco. 
elas sociais. 
0 caixão fdl transportado desta 

cidade, para o Cemitério de S. Ro-
mio da Ucha, Doma pronto-socorro 
dos Bombeiros V. de Barcelos e 
acompanhado per numerosos carros 
com pessoas amigas do extinto. 

«0 Barceleneep, que perdeu mais 
esse querido amigo, envia o sou 
carolo de pesar ao Ser. Antonio Joa. 
quim Gomas de Arauj(,, sobrinho do 
falecido, bom como à demais fami. 
lia ela luto. 

MMSSH ROVII 
Decorreu com a maior solenidade 

a Missa Nova cantada no ultimo do-
mingo oa Jgrpja de Santo Antonio 
da Cidade pelo nevo Lqvita da Or-
dem dos Capuebinhos, Frei Lsonardo 
de Vila Boa, da freguesia de S. 
.leão de Vila Boa, deste concelho. 
A Missa principiou às 9,30 horas, 

coita a assistencia de centenas de 
pessoas de todºa as categorias ao-
eials, estando em lugar de honra os 
Sais. Dr. Maria Nontoo, Presidouto 
da Camara; Dr. Artur Pinto Coelho, 
Secretario da Camara; Padrs João 
de Lima Torna, Padre Agostinho 
Correia de Ateveio, Joaquim Cor. 
reia de Azevedo, membro da Junta 
Gerei da ProviseiÍdo Ninho; Manuel 
Pereira da Qjinta Jusior, membro 
da Comissã. Concelhia da Uaião Na-
elooal; Antouie Rodrigusa Gomis da 
Costa o Acºelo Couiinho,Negeciantes, 
bem como ea Bombsiros de Barcelos 
e de Barceiinhor ; as Irmãs Missiona-
rias de filaria o es Irmãos de S. loüo 
de Deus 
Ao Lzveb,,sarviram de Padrinhos 

a Ex m' Sor., D. Rosa Coelho da 
Costa Vieira e seu marido, Sar. Ma-
nuel Augusto Vieira. 
0 Sermão, que foi uma bela peça 

onioria, esteve a cargo do Rev.* 
Frei Grabiel Serafão. 
0 novo Ministro de Cristo foi cum-

primentado a felicitado pela nume-
rosa e selecta assistencia. 

De tarde, houve Te-Daum e Ben-
çiio do Saotissimo. 

eO Barcelense », ,atida e euiepti-
menta o novo Sacerdote e ilustre 
conterr aneio. 

Vinho Branco 
parficular 

Vendo se qualquer quanti-
dade ao preço de 3$60 o litro, 
optimo para engarrafar. 
Quinta da Touguinha em 

Arcoeélo. (junto ao Bairro). 
Telefone, 8 2 3 8 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mala 
os seguintes assinantes : 

!té 30-12-1952, os Sirs. Joa-
quim de Jesus Fernandes, Dr. As-
censão Ceireia, 0. Cacilda Capela 
Vinhas, Antonio Carvalho Afonseca, 
Tesoureiro do Academico Barcelos 
Club% Manuel Arauj ) da Torre, Prc-
tes.or Matias Mtriloa Fernandes, D. 
Polmira Figueiredo Mandes do Vale, 
Joaquim José da Costa, Tdºeote Ju-
lio Gomes de Sonsa, Carlos Vel)so 
de Araujo, D. Maria Joté Novaes, 
Joié da Silva Peixoto. Manuel Cor-
reia Fernandes, D. Rosa R.)riz Aze-
vedo, Teimo Ateira de Carvalho, 
Manuel Faria Duarte, D. BiuirJa 
Garmona de iraria , D. Arminda da 
Cunha Velho Sote• Maior Vioagre, 
Laurindo Ferreira Loureiro, D. Ade-
laide Coelho da Casta Martins, Dr. 
José da Silva Freitas, D. Maria da 
do Carmo da Cunha Vinagre de Al-
meida, Direetores dos Sindicatos das 
Serrações, Têxtil e Panifioição, Fi-
gueiredo e Silva, Antonio Reis, 
Humberto Carmona Coelho Gooçal-
ves, Eleutério Cordeira, Comandante 
Manuel Pereira da Quieta, Manuel 
Pereira da Q iiuta e Antonio Rodri. 
gues da Costa. 
—Até 30-6-1951, os Ser#. 

Antonio Cardoso e Silva e Secundiao 
Fernandes de Carvalhn. 
—Até 30-12-1951, os Smre. 

José Gomos ® Antonio Alves Monteiro. 
DO BRAZIL 

Até 30-12-1952, o Bar. J sé 
Luiz e Sousa. 

0& AMBRICA DO NORTE 
Até 30-6--1952, o $ ar. Dimin-

Qos da Oliveira $à Noiva. 
DA A FRICA 

Até 30--12--1952, o Bar. Ma-
nual de Faria Figueirodo. 

Calendarios 
Da Ex.a■ Empresa Febril do Nor. 

te, L.', com eédo na Senhora da Hora, 
no Porto, reoabenaoe doie artieticos oa• 
tondarios, reclame daquela importante 
é florescente Empresa de Pia;ão, Tece-
lagem, Branqueação, Tinturaria, Fs-
lanparia, Aeabamcntea, Algodões, Li. 
nho, ate. 

Eeaes interessante& ealendarioo con-
tém dose lindiseimos desenhos do Ex.so 
Almirante Bras de Oliveira, reprueoa-
tando . Barcos, Caravelas, N.as, Bri• 
gaatios, ate., essOas na Armada Por. 
tuguesa deado 1430 stb ao Seeulo X111. 

Esfim, é um brinde que ho-ra a 
Empresa da Senhora da Iara, a quem 
agradeoemee a gentileza da oferta, 

ore 
Aos Sare. Caatanheira & C.&, Soo., 

com Fabriea de Instramentes Mosioal&, 
aia Rua do Almada, 174, de Porto, 
agradecemos a oferta dam íntoreasante 
ealeadario para ig5a. 

es 
Tambem recebemos deis lindo& sa-

londarios da Importante Papelaria Car-
valho & Gaatalho, da Rua dam Flores, 
85—Porto. Agradecemos. 

Conforme os demais anos, o Snr. 
João Nanes Sequeira, proprietario das 
Fabricas de «Pimentoes Flor do Perei-
iós e de papel de fumar : «Sem Fim. C 
.Toro., de Santo Antonio das Areias, 
enviou-nos dois calendarios, reclame 
daquelas fabricas. Agradecemos. 

Doenteso 
Guardam o leito, com fortes ataques 

de .gripe., as dedicadas E+posas dos 
nossos prt zºdas amigos, Sara. Dr. Gon-
çalo de Araujo e Manuel Cardoso de Ai. 
buquerque e a Sor.) D. Bernardioa Car• 
doso, extremosa Mio do Rav.' Padre An-
tonio Cardoso. 

—Tambem se encontre enferma a 
Sar.a D. Leeoor Teixeira Afonseca, ex-
tremosa Esposa do nosso amigo a assi-
nante, Sor. Antonio Carvalho Afonseca. 
— Contlsuam doentes os nossos ami-

gos, Sara. Joaquim Pereira Ferreira, 
Caodido Augusto de Sousa Cunha, João 
Baptista Correia, Julio Rodrigues Torres 
e o menino Vitar Santos. 

—Já se encontra restabaiecido, o que 
muito estimamos, o nosso preclaro ami-
go e distinto colaborador, Sor. Antonio 
da Silva Pimenta, estimado Empregado 
Superior na Fabrica Barceiense do Sar. , 
João Duarte Veloso. I 

Neata reducção 
Duram-nos a honra dos seus compri-

mentos as Ex.-19 Sor.' Condessa de 
Vilas Boas; D. Maria Victoria de Maga• 
lhães e MeoPses Cardoso; D. Maria Lul• 
za de Magr<Ihães e ãlenes•r; D. Adelaide 
de Magalhães e Menezes; Dr., D. Maria 
Loura Fernandes Temas Lopes de Arau-
jo Sá Caroeiro Figueiredo; D. Amália 
da Silva de Sousa Noneo; D. Amélia de 
Sousa Neiva Torrei; D. Julia Matos de 
Castro e D. Maria do Vale Miranda e 
es ,Soro. Tenente Joaquim Sallés Paea 
de/Vilas Boas, João Luiz Ferreira, 
Tenente Gandido Vinhas C a a t e 1 o 
Grande, Manuel Maria Simb•s Correia, 
EnRenheiro D. f amuado de Magalhiies 
e Menezes (Vilas Boas), Antonio Torres, 
Pauliao Joagoim Rodrigues, Professor 
Luís Coelho, Joio Rodrigues Neiva Doar-
te Pinheiro, Fraocíoco Lopes Rodrigues 
Areias e Agostinho Coelho Vate. 

Agradecemos a gentileza, 

E+ `eartaa de anos 
No passado dia 30 de Janeiro, teve 

a sua festa natalicia a Sar.' D. Maria 
José Miranda de Andrade Ferreira 
Dias, extremosa Esposa do nosso pre-
zado amigo e assinante, Bar. José 
Barbosa rerreira Dias Junior. 

Parabens ao feliz Casal. 

SARRABULHO 
Na proxima Quinta- feira, 

dia 1 e, no Domioge, dia 10, 
na e Adega do Paio, á 
rua da chíaugalha », desta ci-
dade, há o apmItoso SAR-
RABULHO d morda de Bar-
celos : Papas, tripas e rojóee. 
Os vinhos, tanto branco 

como tinto, são dos melhores 
da região. 
Qus vinguem falta, poio, neo-

seas dias, na «Adega do 
Paias. Preços mó3icos. 

PELO OQUEI CLUBE 
DE BARCELOS 
0 1: jogo do 0. C. B. 

No ultimo domingo, o Oquel Glub) 
tez deslocar a esta cidade a equipa de 
honra do Oquei em Patins, do Academi-
eo de Braba, para fazer um jogo treino 
com ai equipas do seu cluba. 

Decorreu num ambiente de entusias-
mo, essa apresentação efi.iai das equipas 
de Barcelos. 
0 publico que acorreu em grande 

numero ao Parque da Cidade, uão deu 
por mal empregado o tempo que lá pas-
sou, poli que os rapazes de Barcelos 
excederam em tudo as previeõs. , 
0 primeiro mirto a defrontar o ven-

cedor da Taça de H)nra do Minho em 
1951, embora perdendo por 7-1 foi ao 
entanto atém do que ore esperava. 

Gandido na bslivi demonstrou quali-
dades para o lugar, e com um pouco 
mais de treino, deve ser o guardião li. 
tular de Club9. Costa na defesa, foi 
embora moroso a arrestar, bastante te. 
goro. Vasconeelos a mélio, mostrou-se 
seguro e brilhou em muitos lautos. Ei. 

I 

lá ali ama jogador que num future prexi-
mo Irá dar que falar. 

Bessa e Sena Lopes no ataque, fizê-
ram muitas vezes vibrar a assistencia 
cem jogadas de classe que os coloca com 
certeza como. titulares na equipa de Ia-
nloree. 

Eofrm, um conjunto que agradou 
plenamente. 
0 segundo rinixio que perder por 

í0-3 também não desmereceu os aplau-
sos de que foi alvo, mormente os S.• 
parte. 

Simplicio, sofreu 10 bolas, dae quais 
7 de grande penalidade, o que denota 
falta de eosbecimentos das regras do 
Oquef. No entanto, defendeu bailastes 
vezes com seguraoça. 

Cunha, na defesa, não 8 o atleta para 
o lugar. Quer-nos parecer que na avan. 
çada deve fazer mais, pois é bastante 
combativo. 

Pires foi o mais fraco elemento de 
ambas ore equipas, lento a patinar, quásl 
sempre ficou parado a ver os adversários 
jogarem como queriam. 

Oscar foi um avançado seguro e as 
duas bolas que marcou nãotinbam defesa. 

Henrique foi voluntarioso, mas pouco 
mais. E' bastante duro, e seu lugar de-
ve ser é defeza, ande fará melhor jogo. 

Antonio Araujo, a sexto, quando jo-
gou, fez vibrar a assistencia do entusias-
mo, pois pequeno como é, eomguiu em 
muitos lances vencer os Académicos, e 
o 3.• gole da sua equipa deve-se á sua 
aveºçads que arrancando do meio cam-
po, driblou todos os adversarias, e no 
melhor momento controu eom boa conta 
para Oscar atiçar !mparavelmeote. 

Araujo deve deutro em pouco tempo 
ser um dos melhores juniores do distrito. 

Do Académico de Braga paute se 
poderá dizer. 

Foi superior aos conjuntos de Barce-
los mas, ne calamº, mostrea falta de 
treinas. 

Contudo, será um sério pretendente 
ao titulo maxirno do Distrito. 

Sorieio de Zaça de 3(orrra 
No ultimo sabido em Braga, na Sade 

da A. P. M., procedeu-se ao sorteio para 
esta competição. 0 Delegado do Clube 
de Barcelos apresentou a proposta para 
que todos os Jogos da Taçs de Honra se 
realizassem no Rír k de Barcelos. 

Todos os clubsa aprovaram a pro-
parta, e portanto Barcelos vai assistir a 
5 jornadas consecutivas da Taça de Hon-
ra que vai animar os multºe adeptos que 
o Oque patinado conta já na ºoesa 
cidade. 

Espera-se que ai Bareelenees saibam 
corresponder é honra que cabe á sua ci-
dade, acorrendo ao Parque da cidade a 
Incitar o seu clube. 
0 resultado do Sorteio foi o seguinte : 

2omingo, 10 fevereiro 
7.- jornada 

Vitoria de Guimarãeo—Aaademico 
de Braga, e Oqusi Clube de Btreeloa— 
Deeportivo da Povoa, 

2.' jornada, 17 de Fevereiro 
Deaportivo da Povoa—Sporting de Braga 
Aaademico da Braga—Oquei Unibo de 
Baraeloe. 

3.' jornada, 24 de jcevereiro 
5portiag. de Brage— Aaademico de 

Braga, e f)quei Clube de Barcelos—Vi. 
teria de Guimarães. 

4.e jornada, 2 de oarço 
Academreo de Braga—Deaportivo 

da Povoa, e Vitoria de Guimarães— 
Sporting de Braga. 
5.e e ultima jornada, 9 de jY caço 

Deep rtivo da Povoe;—Vitoria de 
Guimaries, o Sporting de Braga—Oquei 
Clube de Barcelos. 

Pedem-nos para informar os só-
cios do 0. C. B., que em virtade da 
organizaçio da Taça de Honra sair da 
Associação de Patinagem de Miabe, es-
ta Aeeoeiagão alto ooaeede gaalquer 
rojalia aos aósios doa alabeq que to-
mam parte no referido Tora io. 

Espera a direosão do 0. C, B. a 
boa compreeesito dos sena aseociadoe 
para o facto apontado. S T I K 

CANETAS E R N É X 
São as centenas de clientes 

que as conhecem que dizem: 
tsão realmente mui-

to botas : 
Que bem que escre-

vem* 
6$00 eemanaesr 

S O N H 0 8 
Si dae9ja que não falta na 

sua mesa os deliciosos o 
iuimitávsle SONHOS-da 
Pastelaria A.rantes 
a o n v á m encomendá-los a 
tempo. 

Bombeiros Voluntarios de Barcelinhos 
Movimento durante o ano de 1051 

Saídas da ambulancia 
Desastres de viagiia 
Desastres de trabalho 
Conduéão de doentes 

Total 
Quilometroe percorridos 

Saldas de prontos Socorros 
Incendios 
Ionedaçõas 
Funerais 
Representaçõse 

Quilometroe pºreorridos 

Corpo Activo 

9 
18 

120 

148 

li 

17 
4 

Total 83 

Piquetes de representação 
» a funerais 

Formaturas gerais 
Exercieioe 
Pessoas salvas om sinistros 

3 
26 
10 
49 
1 

1.721 

979 



0 Arareele, uma 

BArZAT.A .DEI 81£1 á•E1lNTTIM 
Irlandesa do Norte, Impéria e Ildegold 

<-OURO DA TERRA> 
a 1$00 o quilo 

Vende-se, nas Necessidades, na QUINTA DAS 
TELFIEIRASe, em Barcelos, na Pensão A R A N T E S 
•wwwwwwwwww • wrrrrrvwwtnw •wwsr• 

•fl séda das »tas macias 
$ Preparado especial, para evitar as constantes 

reparações de málhas. 

PAC•ÕTE 6$00 

Agente no Norte—ALBERTO LEAL 2 
LARGO ACTOR DIAS , 82-10 

P 0 R T 0 2 
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A DESCOBEUTA 
DA QUINA 

Semena oflebres, e muitas vezes 
também pessoas menos conhecidas, 
deraffi o nome a paises, cidades e 
objectos usuais e nós servimos nos 
destes nomes sem pensar um só 
instante naqueles ou naquelas que 
os usavam. Quem pensa ainda, ao 
Ir para a América, em Americo 
Vespuelo, companheiro de Cristovão 
Colombo, o primeiro a quem se de-
va uma descrição do nova mundo? 
Quando se pronuncia os nomes de_ 
Watt, Ampére e Ohm, palavras ft-
miliares a todos os que teDhtm o 
m a i a pequeno conhecìmenio da 
electricidade, essa fada dos tempos 
modernos, aleguem ppaga nem mes. 
mo um segundo em James Watt, 
Aadré liaria Ampére e Georg ohm, 
cujos nomes foram conservados nas 
unídadis eienti li cas de que se trata. 
Quem pronunciar o nome de gui. 

lhotina pensará imediatamente noe 
dias eaogrentos da Revolução fran. 
cosa, época em que a flor da no-
bre&a francesa caiu no cadafalso, 
mas não pensará no médico franeée 
Josaph Igoace Guillotia que deu o 
nome á guilhotina. Ao comer-ee 
ama sandW.0 , ilogum no mundo 
pensará no Lord Sandwich, o ciD-
venters déssa guloseima. £ecoa-
trar-se-iam quantidades de exemplo 
desse gesero. Cem o tempo, a lem-
brança da significação inicial da 
palavra apaga-se e esta tornasse 
ínseparável do objecto desigcado. 
Quem sabe actualmente, por 

exemplo, que a' quina deve o seu 
Doma á gratidão de uma senhora, 
a condessa de Chinche» t Durante 
muitos &aos tleha sofrido do palu-
dismo nas colónias eaponholas. Du-
rou isso até ao dia em que, em 
1638, lha deram de beber um caldo 
de casca de quina (quiuquina), que 
imediatamente a euruu. Transporta-
da de alegria, voltou para Espanha 
e tornou o remédio conhecido na 
Europa. 

No decorrer dos três seculos que 
decorreram desde a épica em que 
& condessa fez uso pela primeira 
vez de caldo da casca da quina, a 
quinina tem salvo inumeras vidas 
husaanas e aliviado os impaludados 
nas regiõsa tropicais. A Comissão 
de Paludismo da Sociedade da  Na. 
Silas recomeoda, a titulo preventivo 
coDtra º sesoaismo, uma dosa diária 
de 400 miligramas de quinina du-
rante a eetaç10 das febres=. 

Para o tratamento propriassieete 
dito, basit uma do!e de 1 grama a 
1 arama 80 cetidgramae de quinina 
por dia dersnte 5 a 7 dias. 

Trés técules já passaram desde 
que a condessa de Chinchon deu o 
seu Dome ao caldo do casca de qui-
na e a humanidade fiz sempre uso 
de mesmo produto, visto o Dome 
de quinina ser isseparavel do de 
paludismo. 

]Faleceram s 
Nse Carvalhas, Custodia da Silva 

Pereira, de tis anos. 
—Em Roriz, Tereza Martins da Coe. 

ta, de e4 zoos, 
—Na Lama, Sofia Exposta, de 78 
—Em Pereira, Joaquina Rosa da Cos-

ta, de 79 anos e alaria Alves da Conhs, 
de 74 anos. 
—Em Arcuselo, Ludoviaa Brandão, 

de 68 anos. 
— Em Qointiães, José Mendanha Ju-

ator, do 84 anos. 
—Em Aborim, Tereza Alves da Cu-

nha, de 74 anos. 
—Em Remelhe, Francisca Gomes de 

Azevedo, de 57 anos. 
—Em Bsataço Banto Estevão, Bea-

triz Rodrigues Torre&, de 60 anos. 
—Em Adães, Cecilia Margarida, de 

Sonsa, de 89 anos. 
—Em S. Bento da varzea, ;Julio 

coelho, cego, de 48 anos. 
—Ema Cnurel, Joaquina Ferreira_de 

Araujo, do 73 anos." 
—Em tlartita, Feliciano Gomes Bor-

ges, de 79 anos. 
—Nesta cidade, Manuel de Oliveira, 

de 69 anos, 
—Em Oliveira, Francisco Gomes da 

Costa, do 72 anos. 
—Em Encouradoa, Avelino Gongal-

ves Diae, de 67 anos. 
—Em Vila Freseaialia S. Martiaho, 

Ana de JFana da Silva Peixoto, de 66 
anos e Fortunato Martins da Costa, de 
38 anos. 
—Em Fernalss, João Evangelista 

de Oliveira Mandim, de 81 anos a Ma-
ria de Jesus, de 79 sisos. 

—Em Areuzeio, Ana Qoeiroz, de 
68 anoe, Jose Luis Monteiro Bato, de 
48 anos e Laisº da Costa, de 80 anos. 

—Em Carapedos, Joio Escoves de 
SOaaa, de 57 anee, 
—Em L,ió, Rosa Rodriguee Barbo-

sa, de 81 anos. 
—Em S. Beato de Varzea, Antonio 

Baptist9 Dias, de 66 anos. 
—Era Cristelo, Carolina Lopes For• 

resta, de 71 anos. 
—Em N-•ereiros, Antonio José aia. 

galhãea, de 57 anos. 
—Nota cidade, Luis Felgueiras, de 

31. anos e Clara F'oraandes da Fonte, de 
86 anos, 
—Em Manhente, Maria de Jesus 

Abreu F'arnandes, de 32 ante. 
—Em Martim, Paulo da Silva Pi-

■heiro, de 63 ante. 
—Em Oliveira, Aatonio Demingate 

Couto, de 76 anos. 
—Em Baitaço Santo )Estevão, David 

Jotá hlartino, de 71 anos. 
—Em Igreja Neva, Tereza Fernan-

des Chique, de 56 anos, 
—Em Galegos S. Martinho, Jelia 

de Sousa Araujo, de 19 ases, 
—Em Palma, Rosa adarfa de Sá, de 

71 anos. 
—Em Dartãe&, Tereza Lopes Aze-

vedo, de 70 anos. 
—Em Alvite S. Pedro, Rosa Martiae 

Duarte, de 71 anoe. 
--Em Cesaourado, Marta de Olivei-

ra, de 72 anos. 
—Em 8ilveiros, Josefa Ferreira da 

Silva, de 82 sisos. 
—Em Fragoso, Ana da Conceição 

Alvee de Sá, de 83 anos. 
—Em Bis Covo Santa Eugenia, An-

lenia Fernandes, de 85 anee. 
—Em Vila Freseainha S. Pedro, 

Isaura Mates Cardoso, de ":"o'-g anoe-
-Am Alvelos, Bertelioa Pereira 

Domingees, de s5 anos. 
—Eu S. Veriasima, Ana Ferreira 

Macedo, de 64 anca. 
A'e tamilias em luto, pesemos, 

VENDE-SE 
Est;rame e cinza. 
Informa evita redac-

ção. 
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CASA DAS MOBILIAS ` 
B A R C IM 1L.0 8 

COM • SstARRU — • El•t RIU —Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa Exeelencia São deva 

i comprar mobiliar sena consultar os nossos preços. Te. 
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, pasaadeiras o estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Or. Oliveira Selezar, 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicao —Palacete Follaadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

Caneta Ernéx-1952 
Brovemeute, novo mod +tu tem 

Apresentapão 
Perfeição a 
1Seguranpa 

6$00 SLMANA1S 

;Weriados rNaaetonais 
e dias >«Jantom 

apei para o «©iáiio do Goverou 
um sevo decreto, sobre os dias fe-
riados e dias Santos, que determina: 

São feriados ofleiais, os dias: 10 
de Junho, denominado Dia de 
Portugal e consagrada á Festa 
Nacional; é de Outubro, o.memora-
tivo da implAiilação do regime re-
publicano; 1 de Dezembro, como' 
morãtivo da Restauração da Iade■ 
pindencfa. 

Si* igua!mente considerados fe-
riad(s oficiais, os seguintes dias 
santificados pela Igreja Catolica : 

Circuncisão, ( I de JaDeiro); Corp) 
de Deus, Assuegãe , ( 15 de Agosto); 
Todos os Santoe (I as Novembro); 
Imaculada Cosceiçào (a de Dezem-
bro); Natal , (45 ae Dezembro). 

No dia da Festa Nacional s nos 
outros feriados é ºbilgitória a ces-
seção de todas ao actividades não 
permitidas por lei a9s domingos, 
podendo as horas tis trabalho se-
rem dadas aos dias seguintes. 

Nos concelhos em que 8sses dias 
coincidem com alguma festa tradi• 
cio»&1 e caracteristica, poderá o 
Governo, por decreto do liiaistério 
do Interior ou do Ultramar, autorizar 
que as respectivas C9marai guuici-
pais considerem fºriado o dia espe-
cialmente consagrado a tais fastas. 

Oa funcionários públicos são dia-
pensados de comparecer ao serviç) 
n& véspera do Natal e em i.' Foi-
ra Santa, e ut nero de horas de 
trabalho é limitado ao primairo pe-
ríodos. 

e•a  

MORTO VIVO 
0 ar. Antonio Fernandes, de 29 anos, 

solteiro, de Ansul, Almeida, andava, há 
um tempo, bastante adoentado. Há dias, 
teve um ataque que o deixou inanimado, 
e a família, pesarosa e atrapalhada, cor-
reu logo a avisar o sacristão de qoe o 
Antóalo Fernandes tinha .ido desta para 
melhor»... 
0 sacristão, como lhe competia, fez 

debrar aa sinos—e a má-nova, correu, 
rápìdemeute, por toda a povoação. 

Porém, quando se faziam os prepara• 
tivas de funeral, o António, que pelºs 
vistos « tem alma até Almeida» veio ai si, 
no meio da perplexidade dos citeuostan• 
toe, que, meie incrédulos, meio receosos 
e meio asaostados, oito queriane acreditar 
Do que viam . E o próprio «pi morto» 
ergueu-se, também um pouco «banzado., 
e viu-se Delas para serenar os unimos 
dos aseisientee. 
A família, entretanto, qee não couta. 

vã, como Dioguém, com a aventura de 
lorpa-viagem do < morto s, ficou de tal 
modo pregada ao chão que ao esqueceu, 
de avisar da « ressurreição• que acabava 
de dar-e@ as pessoas que havia convida. 
do para os funerais. E assim no dia e 
hora aprazados muita gente compareceu 
para acompanhar e tmorto•. 

Não aos esclarece a nelleia que rece. 
bemos, que fez e «de!noto, depois do seu 
retorno a este vate de íãgrimas, mas de 
certo, eão deixou de pedir desculpa aos 
que se preparavam para o conduzir até 
ao cemitério e de os avisar que o enter-
ro fleava adiado • sine dia.. 

De:Diario Populcr, de L+rbos 

1O *Reconhecimentos 
de um Veado 

VIENA, 4 —No enterro de um gear• 
da- caça da Esttria aconteceu um facto 
extraordináriei quando o cortejo funebre 
seguia peta orla de um bosque, um voa• 
dinho eriu de um macigo de árvores e 
acompauhoa o enterro &lá o cemitério. 

Depois de langada a ultima pázada de 
terra sopre o caixão, o animal fugiu a 
voltou para a floresta. 

Soube-se; depois, que o guarda-esga 
tinha solvo da morte o vendinhe, no ano 
passado, pois seaontrara-o doente e es• 
gelado e alimentara-o algum tempo a 
biberão, pondo-o depois novamente em 
liberdade .—(F. P.,. 

EM PANQUE 
Lugar do Noiva, proximo 

A Ponte de Anhel, vende-&@ 
um lagar de azeite com duas 
varas e um engenho de seres 
ração; com seu logradouro 
para deposito de madeira. 
Para ver a tratar. falar 

com o Sur. Antonio Gonçal-
ves Letras, em Alvito S. Pa-
dro. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejeado adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
*CJurivosariaa 11#1~~ 
á Rua D. Acºtoeio Barroso. 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

O Resta urante « B A R D A N U B 10 »  sitó na 
Rua Bom Jesus da Cruz (antiga Rua da 
Palha), n.o 10, desta cidade, fornece olmo. 
ços e jantares diarios, bem como, quaisquer 

refeições d lista. 
Visitem éste estabelecimento para terem a 
certeza de que serão bem ser>tvido& s a preços 

ao alcance de todas as classes. 

Tambem aprectarão os melhores vinhos, 
branco e tinto, da região. 
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RINS OU REUMATISMO? 
w 

Aplique já a pomáda M A T 0 D 0 e ficará 
maravilhado com os seus rápidos eféitos. X 
venda nas Farmácias. Delegado junto da 
Classe Médica—ALBERTO LEAL—Largo 

Actor Dias, 82-1.° —,P 0 R T 0 

CANETA ERNÉX 
Dadicada especialmente ás 

donas de casa. 
W uma caneta q u e se 

adquir por 5400 semanais 
com bonda. 

VENDEM-SE 
Em Barcellohos, Rua Bri-

to Limpo, n.ce 2 a 4, diversos 
utensilios. Para mais escla-
recimentos, falar com o Sar. 
Alfredo Forraira Pedras, na 
mesma. 

bolado em Perelhal 
No dia 3 de Fevereiro, 1 

1 hora da tarde ha-de pro-
ceder-se ao leilão das pro-
priedades que pertencem ao 
Atistidee. Era bom que com-
parecessem todos os credores 
para assistiram. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos â ma-
lha e á abra. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

CASA 
Vende-se o prédio com os 

n.t' 25 a 29, do Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, Informa 

esta=redacção. 

LECC10NISTA 
Diplomado pela Escola de 

Belas-Artes do Porto leccio-
na todas as modalidades de 
desenho o pintura. 
Falar nesta redacção. 

CANETAS ERNÉX 
Aos dignissimos clientes 

que as esperavam,inscritoe e 
não inscritos, participamos 
que já estão em distribuição. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

Oficina ôe chapeiro 
de DOMINGOS MIRANDA 

Rua da Madalena, 12 
JBsaroo1os 

Nesta oficina fazem-se ra-
parações em auto moveie a 
soldaduras a autogéneo. Ser-
viço garantido e preços mo-
dicas. 

cosa—LOjigs 
Aluga-se uma. Bom local, 

na Avenida CombatoDtoa da 
Grande Guerra, ®.r' 29-31, 
desta cidade. 
Quem pretendltr, falar com 

o Ser. Casimiro Qaintss, á 
mesma Avenida. 

a  1  11IraI nO 
Empresta-se, sob hi-

potéca, ao faro da lei. 
In forma esta redac-

ção. 

Mato 
Venda-se, na freguesia de 

Rio Covo Saata Eugenia. 
Informa na «Quinta da 

Torre», da mesma freguesia 

CANDIDO DIAS L. 
Rutatas 19ádaUatrndeira elgsampaioBruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Dldlas 
Compramos s vendamos : Notas e moedas de todos 
- os p&1ses,ouro a prata em barra,platina s libras ouro 

DA 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcfonais* estrangeiros 
Ordéna de bblsa 

Tinturaria da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

IR UA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
baoagens Químicas e a sêco 

< £ u #o # ®m 48- pomas 
A única casa que garante os seus trabalhos 

companhia de segu>ris0s 
CONJFIANVA 

Ag èneia a i»osnto de S-ocorros em Barociou 

AVENIDA DR. 0L1V11RA 3ALAZAR--55 

S Ej G-U R,.OS: VIDA, INGENDIO, 
ACID&gTPS DE TRABALHO, E PES--
SOAIS,AUTQMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIOPAIS COMPINHIAS PORTUGUESAS 


